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Resumo:  O desenvolvimento fotoautotrófico  contribui  para o controle  de desordens
morfofisiológicas  comuns  no  cultivo  in  vitro  de  cactáceas,  como  a  vitrificação,
promovendo  melhoria  na  produção  de  mudas  com  maior  sobrevivência  na
aclimatização.   Objetivou-se  promover  o  fotoautotrofismo  testando  os  níveis  de
sacarose, permeabilidade do fechamento dos tubos de cultura e intensidade de luz no
desenvolvimento in vitro de Hylocereus undatus e o efeito na anatomia e aclimatização
da espécie. As plantas foram cultivadas em meio enriquecido com 0, 15 ou 30 g L-1 de
sacarose, expostas à iluminação de 60 ou 210 μmol.m-2.s-1 e os tubos foram fechados
com PVC ou algodão. Após 60 dias foi analisado o crescimento de raízes e cladódios, e
a perda de água por transpiração, sendo as plantas transferidas para recipientes plásticos
de  50  ml  contendo  areia  e  terra  (1:1),  e  avaliada  a  sobrevivência  após  30  dias  de
aclimatização.  O material  para  as  análises  anatômicas  foi  coletado  no  momento  da
transferência  para  o  ambiente  ex  vitro e  30  dias  após  o  início  do  processo  de
aclimatização. A iluminação mais forte beneficiou o desenvolvimento, gerando plantas
maiores e o cultivo em tubos fechados com algodão promoveu a redução  da perda de
água. A aclimatização foi bem sucedida (78-100%), não sendo observadas diferenças
significativas  entre  os  tratamentos.  A espécie  apresentou  em plantas  cultivadas  sob
iluminação mais  intensa  e  vedadas  com PVC, projeções  papilosas  na epiderme,uma
adaptação  anatômica  à  intensidade  luminosa.  A ocorrência  de  trocas  gasosas  e  o
aumento  na  intensidade  de  luz  durante  o  cultivo  in  vitro  foram  importantes  para
diminuir  a  perda  de  água  durante  a  aclimatização,  mas  não  interferiram  na
sobrevivência das mudas. Independente da vedação a sobrevivência in vitro foi de 100%
sem perdas por contaminação. 
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